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A homossexualidade, segundo as interpretações científicas pre­

INTRODUÇ~ 

até porque, 

ou explicita­

ponderantes em tomo da orientação sexual humana, caracteriza-se pcl,lI 
"atração ou pr~dominância de desejos por pessoas do mesmo sexo biológi­
co" (SILVA JUNIOR, 2001, p. 109). Com efeito, o conjunto de manifesta­
ções de ordem afetivo-sexual apresenta-se como uma extensão daquilo 
as pessoas sentem enquanto seres desejantes, mesmo eomportando (a 
pria esttutura de desejo) metamorf4JSeS ao longo da existência 
longe de "naturalizações" ou das tentativas de universalização e rotulagel11 

cm matéria de sexo/gênero/dcsejo, são múltiplas e cambiantes as faces 
cionais da sexualidade/afetividade. As variantes e possibilidades de orienta­
ção sexual, por isso, constituem o patrimônio inalienável dos direitos fun­

das pessoas, encontrando-se tuteladas, implícita 
mente, por relevantes diplomas jurídico-positivos, como a Declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos (arts. 1",2",3° e 7", por exemplo, consagrado­
res da liherdade, da iglUlldadc e da não discriminação) e a maioria das cons­
tituições democráticas, a exemplo da Carta Magna Brasileira de 1988 
5", (,Opllt e 3", inc. IV). De fàto, sendo um dos pilares do atual sistema 
dico, o respeito à dignidade do ser humano e, um dos objetivos 
ca Federativa do Brasil a edificação de uma sociedade justa, livre c 
(CF, art. 3", inc. 1), tem-se a base para o reconhecimento e "o construçào do 
direito à orientaçiio sexllal como um direito pe/:wmalíssimo. atrihuto ine­
rente e inegável da pessoa humana" (FACHIN, 1999, p. 95). 

Para a hodierna Psicologia, a homossexualidade (assim como a 
hctero e a bissexllalidade) não se trata de uma simples opção, mas de lIl11a 

das possíveis orientaçôes afetivas humanas. De fato, muito mais do que 
nas tentativas de explicação e de visualização desta manifestação no cor· 
po (teses genéticas, hormonais, por exemplo), na influência do meio oU 

no contato puramente sexual (entre duas pessoas do mesmo sexo 
co), ela se apresenta como uma clara movimentação dos desejos e 
mentos; daí o porquê de a livre orientação afetivo-sexual ser, constllUl 
nal e internacionalmente tutelada. 

   
 

 


